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Doença de Chagas no Calendário 
Mundial da Saúde

A 72º Assembléia Mundial da Saúde, que reúne delegações de 
todos os estados membros da Organização Mundial de Saúde 
anunciou no dia 24 de maio deste ano, que o dia 14 de abril, será 
o dia Mundial da Doença de Chagas. A iniciativa partiu da 
Federação Internacional de Associações de Pessoas Afetadas 
pela Doença de Chagas (FINDECHAGAS), que reúne 20 organizações 
da sociedade civil de diferentes partes do mundo. Um abaixo 
assinado online conseguiu mais de dez mil assinaturas.
O dia 14 de abril lembra a data de 1909 em que Carlos Chagas 
identificou pela primeira vez o Trypanosoma cruzi, em uma menina 
chamada Berenice,de menos de 2(dois) anos de idade, que residia 
na cidade de Lassance, Minas  Gerais. A paciente foi localizada 
em 1961 e foi acompanhada por João Amilcar Salgado até 1981, 
quando faleceu. A doença é considerada pela OMS como doença 
tropical negligenciada. Atinge nos dias de hoje mais de oito 
milhões de pessoas no mundo. No Brasil, segundo o Ministério da 
Saúde, estudos indicam que há entre 1,9 a 4,6 milhões de pessoas 
infectadas sendo a maioria portadores crônicos. Em 2006 o 
Brasil recebeu o certificado internacional de eliminação do 
Triatoma Infestans, principal espécie de barbeiro responsável 
pela transmissão domiciliar da infecção, porém temos ainda 
focos residuais de ratos e outras espécies apresentam 
potencial para colonização de domicilio. De 2008 a 2017, casos 
de transmissão oral foram registrados em 21 estados. A infecção 
oral, ocorre pelo consumo de alimentos contaminados pelo 
Trypanosoma, como água e caldo de cana, nos quais o barbeiro é 
triturado acidentalmente durante o preparo do sucos.

   Berenice ao 72 anos assintomática




